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1. INTRODUÇÃO

As línguas de sinais utilizadas pelas comunidades surdas atualmente constituem uma língua natural, ou seja, o surdo não necessita de processos educacionais “especiais” para aprende-la. Várias propostas educacionais foram apresentadas para a educação de pessoas surdas. Primeiramente pretendia-se fazer com que o surdo de alguma forma emitisse sons (a fala propriamente dita), tal processo não obteve sucesso, pois os surdos submetidos a este processo não obtiveram uma fala socialmente inteligível. Outra proposta foi a de submeter o surdo a uma língua oral.  Esta proposta obteve mais sucesso do que a anterior, porém muito falha, pois após anos de escolarização a maioria do surdos eram considerados analfabetos. [3]

Após vários estudos e propostas educacionais voltados para esta comunidade percebeu-se que a língua de sinais deveria [3] ser a primeira língua que uma pessoa surda deveria ter contato, pois, a língua de sinais é para o surdo uma língua natural formada de gestos e formas específicas de comunicação, composta de regras lingüísticas iguais às línguas orais. Após ter contato com a língua de sinais é que o surdo pode aprender de forma mais simples uma língua oral (escrita), para integração com a sociedade a qual estamos inseridos, e que faz uso de uma língua oral.

Algumas notações de escrita foram criadas para representar as línguas de sinais, entre elas destaca-se o SignWriting [4]. Através desta notação de escrita para a língua de sinais é que o processamento da língua natural é possível, podendo assim ser extraído conhecimento lingüístico nos níveis: fonológico, morfológico, sintático e semântico.

O presente artigo pretende abordar aspectos importantes na realização de um sistema de dicionários ou léxico para as línguas de sinais usadas pelos surdos. O sistema chamado de SWDB ( SignWriting Data Base ) irá armazenar informações lingüísticas referentes aos sinais escritos em SignWriting. Este léxico permitirá um maior domínio lingüístico sobre as estruturas dos sinais utilizados na língua, além de possibilitar um maior conhecimento da língua aos surdos, e para a implementação de ferramentas futuras.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O formato no qual a língua de sinais é representada na forma escrita é chamado de SignWriting (SW). O SW foi criado por Valerie Sutton, do Center for Sutton Moviment Writing, da Califórnia, USA. Consiste em uma representação gráfica da forma gestual da língua de sinais. É um sistema notacional que representa graficamente e esquematicamente os principais elementos e aspectos gestuais das línguas de sinais como, por exemplo: configuração de mãos, pontos de articulação, movimentos, expressões faciais, etc. [5]
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Figura 1. Representações do sinal para a palavra “cachorro”.

O sistema SW é organizado de forma equivalente à escrita oral, enquanto a escrita oral é formada de letras e palavras, a língua de sinais é formada por símbolos, estes constituindo um sinal. A Figura 1 mostra um exemplo de execução de sinal e ao lado sua forma escrita em SignWriting.

Cada símbolo do SW possui uma codificação única (Figura 2), são atributos que identificam a categoria, o grupo, número do símbolo, rotação, o espelhamento de cada símbolo.
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Figura 2. Codificação dos símbolos em SW.

 O sistema SW é uma representação gráfica, e precisa de uma representação para que os símbolos que formam os sinais possam ser processados de alguma maneira.

O SWML ( SignWriting Markup Language ) é um formato para o processamento do SW. É uma aplicação XML, criada por [2], tem o intuito de ser um formato a ser utilizado por sistemas baseados no SW. Com a SWML é possível o intercâmbio de documentos entre diferentes programas e a análise de textos independentemente de editores.

À medida que estes formatos de representação da escrita da língua de sinais foram criados, o processamento da linguagem natural obteve formas de extrair informações, obter conhecimento lingüístico da língua. Estas nos seguintes níveis: (i) léxico-morfológico; (ii) sintático; (iii) semântico; (iv) pragmático. [5]

O sistema de dicionários da língua de sinais, o SWDB, descrito no presente artigo é uma análise léxico-morfológica da língua de sinais, ou seja, o item lexical seria um sinal escrito em SW contendo associados a ele todas as suas características lingüísticas e sinônimos.

O SWDB irá armazenar informações relevantes a um determinado sinal. Informações estas descritas abaixo:

· Informação visual do sinal ( imagem, vídeo, desenho );

· representação do sinal em SignWriting ( gif, bmp );

· código SWML da representação SignWriting;

· espaço para tradução em diversas línguas orais ( português, inglês, etc);

· espaço para anotações lingüísticas em diversos níveis:

· fonológico;

· morfológico;

· sintático;

· semântico;

· espaço para exemplo em frases de línguas de sinais usando o sinal;

· espaço para sinônimos do sinal em língua de sinais;

· espaço para indicação de sinais equivalentes em outras línguas de sinais;

· espaço para todos estes itens acima citados, mas escritos na língua de sinais.

Para armazenar estas informações e para consultas posteriores é necessário fazermos uso de um banco de dados. Existem vários paradigmas de armazenamento de dados: relacional, orientado a objetos, XML nativo. Como a língua de sinais possui um formato de processamento da sua forma escrita, o SWML, e este é uma aplicação XML, o SWDB irá usar um banco de dados XML nativo para armazenar estas informações dos sinais escritos em SW. De acordo com a Figura 3, a arquitetura do SWDB terá um banco de dados XML nativo baseado no aplicativo 4Suite [1] que um módulo Python ao qual permite a manipulação de dados XML, entre os recursos do módulo, destaca-se um repositório de dados XML. Além deste repositório o SWDB possui um Sistema Gerenciador (SGBD) o qual possui também duas interfaces gráficas que acessam os dados na base de dados. Uma interface em Python usando wxPython, e uma interface web, usando XML-RPC para acessar a base de dados.
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Figura 3. Arquitetura do SWDB.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A implementação do SWDB encontra-se atualmente em fase de validação do modelo lógico ( Schema XML ) com a base da dados. As interfaces que servirão de apoio para a manipulação dos dados, estão em fase de projeto. Um protótipo da interface web foi construído, e está disponível no endereço http://swdb.ucpel.tche.br/swdb/.

O SWDB se diferencia dos outros dicionários disponíveis na web, ou multimídia. O modelo do SWDB permite com que uma consulta seja feita no dicionário através da representação escrita da língua de sinais, o SignWriting. A pessoa surda que não sabe o significado de algum sinal em uma língua oral tem a opção de escrever o sinal em SignWriting, e através da SWML é possível a busca [3] do sinal na base de dados. Por outro lado, o estudioso da língua de sinais que domina uma língua oral e deseja saber de que forma determinada palavra da sua língua é representada na língua de sinais, é possível busca-la através da palavra.
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Figura 4. Página inicial da interface web.
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Figura 5. Resultado de uma busca.


A Figura 4 mostra a página inicial da interface web, a qual traz os objetivos do projeto, informações dos autores e responsáveis pelo mesmo, além de permitir uma consulta on-line na base de dados. Já a Figura 5 mostra o resultado de uma busca feita através do código SWML de um sinal ou através da palavra em uma língua oral.

O resultado da busca mostra a representação do sinal em SignWriting, desenho do significado do sinal, vídeo, uma imagem da representação do sinal, código SWML, sinônimos do sinal, traduções em diversas línguas orais, além de aspectos lingüísticos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A implementação de um sistema de dicionários (léxico) tem uma vital importância para a obtenção de conhecimento da língua de sinais usada pelos surdos. Além disto possibilita aos usuários da língua de sinais um maior conhecimento lingüístico, proporciona também, futuras aplicações visando o processamento da linguagem natural.
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